
íí.» 69.' 
Preço    80 ri; 

*• 

MssB®mmmm®®mm®mmm»®mms®im®®s®* 

A   ROÍ 
zn 

PAU L   I   S   T   A   N   O. 
^•x«;s*5Soxe>>iíôxex-0 

£0 liberte  est une en 
marteaax 

clume quh usvrà tous let 

QUARTA FEIRA 5 DS DEZEMBRO. 

^ i\. enl  um nosso h.Q dicemos , que ti- 
nliamos como certo que S.  M.  I.  no lin- 
cérranisnto dá  A3Sem^ea-  í^eral diria   ao 
Corpo Legislativo ,  completo com sua Au- 
gusta Presenças Wão podia esperar me* 
nos  de v6s ; e Estou   satisfeito j a Nação 
existe  contente ; somos Felizes ; bem ha- 
ja   a   Assemblea   que  tão  acertadameute 
legisla ==    HaÕ é a primeira vez que nos 
acontece predizer  os acontecimentos polí- 
ticos , e   lemos   por "3n   máo  Tjrofetarrro não   máo  profeta := o ticos,  e   leuma   ^JUI   x*.*.**   .......   í  
amor da Pátria  e  da liberdade ,  que  taõ 
docemente  nos abraza a alma.    S. M. I. 
Se   dá os parabéns cheio  de prazer e con- 
tentamento no acto solemne   e  magestoso 
do encerramento, por ver  os Sábios Tra- 
balhos  da Assemblea. A ííagaõ está con- 
tente 5   e   nós  exultamos qtíaudo   ouvimos 
os  fracos  inimigos do Systema Liberal ca- 
bisbaixos , e   a seu pezar dizerem , que a 
Assemblea   andou   bem.    A   Falia de   S. 
M.  I.  faz muita honra ao Corpo Legisla- 
tivo ;   dá   um  desmentido   formal,   e   sem 
réplica a todas as cálumnias, que  o  servi- 
lismo assoalhou contra os nossos dignos lle-^ 
presentantes; faz finalmente muita honra e 
gloria ao Grande Monarcha, que a Proferio. 
A Falia de S.  M. I. èncheo de  cvmtenta- 
snento e enthusiasmo aos honrados, e livres 
Cidadãos Brazileiros, os quaes tem   n'ella 
mais   uma  prova da Coustitucionalidade do 
Seu  Imperante, e por isso mais firmes es- 

• peranças da perfeita e  cabal  consolidação 
t de systema Monárquico Heprescntativoj sen^ 

...... r^ 

do que de outro modo multo arriscado fôra9 

que  um dus dois únicos  elementos , que íi- 
liameute o compõe, excluísse ao outro,'se 
em lucta entrassem com disgraça certa, e 
grande do'Brâ.zil. A Constituição  sentada, 
rio mesmo Throno do Monarcha   apoia   o 
Monarcha ,  e o Monarcha mantêm a Cons- 
tituição em pró seu è da ISfaçaõ,  cujo pri* 
meiro llepresentante   é j resultando d'esta 
feliz uniaõ  a liberdade , e por conseguinte 
a prosperidade da nossa digna Pátria. 

Mas   no meio   do  prazer sincero      é 
grande   que   nos  causou toda   a Palia   do 
nosso Imperador j e mormente as noticiai 
de esperanças da paz, conclusão de taõ jus- 
ta,  quanto nuhósa por mal dirigida, guer- 
ra 5 houve uma corda dissonante , que nos 
causa   alguma inquietação ,   e vêm   a ser 
temermos  alguma  sessaõ de  território co- 
mo se nôs parece depreheuder das seguin- 
tes  palavras —.algum artigo  sobre   fixação 
de  limites— É da maior importância uaõ 
dar nunca   a conhecer o animo de que se 
está ^  quando   o  haja ,   de ceder  no   mo- 
mento  em que sõ  negocea uma paz.    Es- 
tamos  persuadidos de que naõ  ha tal ani- 
mo de ceder território , mas  as palavras, 
quetranscrevemos podem dar alguma .'íU-' 
zadia   de  pretençoes   aos  nossos inimigos , 
que   já tanto  mal nos  tem feito ,   e   que 
ainda  tentarão   íáxer   mais   o de exigirem 
sessaõ de território que de direito nos pa-^ 
rece   pertenceri \ 

Todavia venha ainda com algum sa,' 
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cnficip a paz : a paz é amiga ão liomemj    aqüetlallepuWicíi, mormente para o Gover* 
a guerra ^ seu maior ílageilo. no Britancio, quê naõé beneficio SÍMe Cí'raco- 

0 íIEDACTOB mo saõ muitos outros que conhecemos , que 
íV ' " naõ   psscaõ trutas a barbas enxutas, isto é, 

Cartas do Hio de Janeiro <íla5 por cer-    que naõ come osimpostos que aNaçaõ paga. 
ta   a   completa  mudança do Miiiisterio,  e    sem proteger-aiuda ao mais infiino'sn})íiito. 
dizem tiue   estaõ   hoje  as Pastas   servidas    Na verdade, muito desejamos a paz. A guer-v, 

ra á pesadíssima ao Jírazii, posto que jus- 
tissima. As nossas íiuauças delapidadas 
a naõ soíViem,  naõ a soffre a nossa dimi* 

pelos 
Império 
Fazenda 
Guerra 

seguintes 
110) 

Senhores: 
—Dr.   Pedro  d'Amujo Lima, 
-—Miguel Calmon olu Pin. 
—^■Brigadeiro    Bento    Barroso 

Pereiro e. 
Marinha        —Cheífe de DivizaÔ Diogo Jo- 

sé   de  Britto. 
Extrangeiros—"Marquei; d'Aiacaíy. 
Justiça ■—Dezembargador   Lúcio Soa- 

res Teixeira de Gouvêa. 
Kotamos que trez dus novos Ministros 

saô De pulados, e dois Senadores, e que a- 
penas um é Titular. 

Dicemos em um dos nossos passados 
n.os que naõ. sabiamos se o Ministério tran- 
sa cto deixaria saudades; nos a naõ temos 
por <:erto , e folgamos de ver desgrudado 
da Pasta o Sn.   Conde de X/ages,   autor de 

nuta 
zeteiro  tem  achado 

,  e   atenuada população. Só G sa* 
vantajosa a guerra. 

O   iiiiOACTOil 

AOS HOKRADGS CIDADÃOS BRAZT- 
LEIJiOS llEt;OM_M£NDAMOS A BE- 
ELECTiDA. LEiTuBA DA SEGUiKTE 
COBRESPOKDEKCÍA^        o RSD^CTOB 

KiÜ DK JA.-EifO 17 de Navemiwo. 
iSr Eeduvtar du Astréá. 

A Fita u:;'? ffrtvte com passudor de ottro 
que n'estes dias se tem visto ao pescoço 
de aJguíiS j a. Jüa ou yrôssú'cordão preto ao 
de outros, c a cruz nhu pí-eta serviíido da 
aiíinele de peito a quem mão anda de lu-* 
cto , tem   dado  logar   a  conjecturas poií- 

Instrucçoens Secretas , de recrutamentos &■ ticas mui. naturaes , quando não ha'mo- 
& E provável que o Sr. Calmoín ande mais da que justifique semelhante ornato , ® 
seguro no terreno fofo , porque tem mais for- sim ra2Ões para temer os tramas da Jun- 
tes pernas , ainda naõ gotozas ; que naõ a- cta Apostólica Europea e de suas ramiíi- 
palpe trevas &c. Muito confiamos no Sr. cações por onde quer que a ttümanida- 
Eeixeira de Gouveia, porque lhe coube- de pensa em seos direitos. Os zelosos das 
cemos o mais decidido aferro ao System a Públicas Liberdades , despertados pelas 
Constitucional. No Sr. Araújo Lima te- tentativas que contra ellas impunemente 
mos a maior confiança, e bem fundadas se tem feito em differentes tempos e lo- 
esjperanças. Dos outros Snr.s nada diremos, gares do Império , consideram semelhan- 
bemque em boa conta os tenhamos. Só tes distinctivos como sy-mbolos de secreta;i 

|iio3 resta uma duvida: naõ sabemos se a associações dos Absolutistas , e Congrega- 
vasilha em que cairaõ foi bem lavada , e nistas , e em conseqüência mui repetidos 
bem escaldada, pois á tanto tempo avina- tem sido os rumores á cerca da próxima 
grada, Jjem pode avinagrar quanto se lhe apparição   do Ahsoiudsmo n'esta Capital : 
deitar Dlos ia depare buena. 

O REDACTOR 
todavia   em meo fraco entender  não posso 
tomar esses   distinctivos ,   senão como   ne- 

' gaças   e bugiarias de algutis servís  ambi- 
Consta-tnos que LordPonsonby se naõ ciosos  e   timoratos ;   pois em quaesquer re- 

retirou nem por ora se retira  de Buenos- lações que   eu considere o restabelscimen- 
Ayrcs, e nem julgamos que agora tenhaõ to dp  Absolutismo   no   Brazil   nada   mai» 

çf      variado as circunstancias , e sejaõ diversas descubro do que  rasões para  se   elle mal- 
das em que  para Ia fôra, mandado aquelie lograr   no   fim   de  curto  tempo,  com   in- 

*/    -^ij^0inata;  porque   quando  para lá foi as faltivel  mina de seus  autores e^ sectários. 
Províncias  ja se achavaõ dissidentes,  e a- JNao nego   que aqui  seja   o centro do par- 
penas havia o nome de Províncias   Cuidas, tido Apostólico Brazileito, e  composto d« 

y sendo em  realidade o   Governo apenas da pessoas de representação , as quaes haven- 
de Buenos Ayres: isto era perfeitamente sa- do já  satisfeito sua aiubição , somente es- 

-         })Ído pelo gabinete Inglez.  Parece-nos  mo- peram   saciar sua cobiça em meio do des- 
ativo inais que sufíiçiente de   sua estada a perdicio com que  os dinheiros públicos «• 
^xisteneia de muitos negociante»inglezes n'- -cüstumam repartir «ia vmi Govêraô abso- 
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■  luto;  mas-^nego qua eísas posáoiis, sen- 
<lo velhas   e égüistiis   como são ,  queiram 

^ifi^ei' o coiaêço de tão pbrigoSO negócio jun- 
icto dé suas casas: .U2'o que o Imparante 
íião tenlui quem Ute  íaça ver ^ sendo pra- 

r'-::'; ciso ,   quüí» oppastu seda á estabilidade de 
seo Tíuou;)  esse   projeeto ,   se   chegasse   a 

w ' ter elVeitt) e <leseuvulvinieutu bastante , pa-     d 
ja SL?  os  povos   deatro   e fora do Império 
capacitareru   de   sua conivência co:u o par- 
tido Ubemcida ; —nego fiaalmeiits que ao 

|«Ímperante falta o claro conheciuieiito do 
apoio que tio povo havia de encònjtrar quaii- 
do ihé^fosse ttícessario empregarysna euer- 
gia p,rra repâlir pretençòes tâoclesasizadas 
e destruct.ivas da confiança do nfesmo prví' 
vo era os jaramautos do ifl:>u.xrc'ia. A íi;n 
pois ds socegar os anhaos dos Coustitucio- 
1 ■ ii Jiaes   e  ver  se   consigo reausir a bom  ca- 
iiúnho   esss.s   hoaiens  re'bellados contra a 
raxão ,  a jusiiea  e a humanidade,  rebsl- 
Ir.dns  contra   si   mesmos , exporei  as cou- 
sideraçõe^ em que rae íundo para crer qae 
tão  cedo   se   não póds rs 

tendimento estorvado pelo serviço braçalj 
depois da se haver oecupado um pouco 
com a simples destrilmição d'e:ss8 serviço, 
tenusobrado tempo para èutregiü-se á re- 
flexão e com cila se adestrar e desenvol- 
ver ; e aos ássinpptos domésticos suecé- 
dem mui naturalmente os de coinmuni- 
dade , morniente quando recentes idéas do- 
independencia tem dispertado as de qu-aes- 
quer interesses geraes 5 =—o coração do ha- 
bitante de um paiz onde não ha ihdigen- 
cia que  ú avilte ,   onde o hoilítm nasce é 

V v 

rnorre mandando como se ior , repeie se. 
tlmentos  de cesa submissão  á vontade Iü-; 

um   uruco   homem ,   e 
1 

:) 

só admitte 03 de 
oDetuencifi as Leis, á Yoritáde Hacional 
que tacilamenie inclue a sua. Também, 
nem o eiileudhhsnto , neni o coração dos 
Krazilairos recebem os daiiinos da s;:;)ers- 
tição e do fanatismo, ■ h. classe que na. 
Sociedade costuma propagar essas enfer- 
midades do espirito huinauõ para o debi- 
litar e tornar íiexivel ao ca 
potas ,   entre nós   nem-uma   neccssldr.de 

;aptivciio cios íies- 

A-bsolulisuio de uma   maneira esta-    nem-um imeresse tem em o  íãzc 
\<* vel ,—-a que se eiie upparecsr , será de 

curta duração , e com insvitavei ruiua de 
seus   fautores   e   sectários. 

Heai-uma Nação que haja experimen- 
tado o Governo Constitucional, se submet- 
te ao íVbsolutismo , senão porque , ou sua 
maioria careça do necessário gráo de iu- 
telliaencia para conhecer a acção que a 
qualidade do Governo pôde exercer subre 
a prosperidade geral e a de cada um ci- 
dadão ; ou porque oppriraida e instada por 
excessiva miséria, em raz.ão de se haverem 
acumulado as riquezas em poucas mãos , 
corra impaciente e irreüectidamente após 
quaesquer promessas de prompto remédio 
a seos males; ou cm fim porque a facção 
nbsolutisía , como quer que seja , tenha 
por si bastante íürça armada para execu- 
tar seo plano de atroz rebeldia e traição, 
sem que aquella maioria possa cíeseavüjU 
ver a natural e justa resistência. Imos ver 
ique em nem-um d'estes casos se pôde o 
í>ra/il   considerar. ^-\ 

A instrucção entre nós é Verdade que,^ 
se nao acha no pé em que a-vemos íia 
Europa , mas o cominum dos cidadãos Bra;- 
aileiros possuem a aptidão necessária pa-í; 
ia conhecerem de seos interesses nas re- 
lações que elles tem com a qualidade do 
írovêrno. Acha-se o trabalho corporal qua^ 
«i todo entregue aos escravos j uão é o «n- 

L\ 'oi 

Q 

sos .BispoíL- e, Parochos , iustruidos ao me- 
nos quanto é bastante paia bem desem- 
penharem seo ministério ensinando a ile- 
ligião de Jesus Christo simples e pura co- 
mo ellá nol-a~deisou , vivem , ein harmo- 
nia com os povos , de bens herdados dá 
seos pais, e de congrüas pagas peda Ila- 
ção, susceptiveds de se augui-entarem 00111' 
a necessidade dos tempos; não Subsisteái 
dos Dizimes cuja arrecadação costuma tra- 
zer os Pastores em perpétua guerra «conx 
as suas Ovelhas , e cs obrig-ã a éncadeiar- 
lhes as consciências mesmo enredando- 
Ihes o entendimento até tocar a estnpi-' 
dez. O restante do nosso Clero , pela mói* 
parte tão bem patrimoniado e iustruidô 
como os que 'são Parochos, não é servo 
de uma Aristocracia ecclesiastica, não nos- 
dá exemplo, dea baixesa nem cie egoismo , 
não tem eostilmes de classe , vive como 
os niai§ x^fedão^.e promiscuaroeníe com 
elles. fossos.lleiulares , poucos em nú- 
mero , se consqf^ain com dignidade den- 
tro de séos claustros , e pela maior pa>íe 

' isubsistemv, nâé de gravosos tributos que 
\os povos Jbes paguem , senão das sobejas 

findas dé. bens C[ué elles mesmos admi- 
nistram ; e Jpseue dependem das esmol-, 
Ias dosrjieis ainda as recebem tão aburí- \ 
dantes como o nosso solo é enx sua pro-(i 
ducçáò. portanto ©s Ministros da ileligiao 
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iío. Brazil não saulem necessklaJe cie j)ros- 
titulr o «som núiiisteiia , coutábüinclo com 
a snpàrktiçaò e o íanatisüio p;ira. o em- 
bi-uteciineirto da iiitciligencia juimana , 
nüp podem ser bòus soldados'do Absolu- 
tisai;) , nem assassinos dos direitos e li- 
Ijôfdades dos Povos j e os Jiraziieiros as- 
sim livres dos estorvos que costumam aca- 
nhar a razão , e favorecidos do esseuciai 
para todos a conservarem como Deos ili'a 
tíeo , e applicarem-na ao exame de seos 
interesses geracs 5 se acham muito nos ter- 
mos de conhecer que os males presentes 
mio são devidos á iiisufílcicncia do Syste- 
ma Constitucioiial , senão á existência de 
podei1 em mãos de muitos ahsolütistas , 
que o empregam todo em- se-desapressa- 
rem d^iqúeile^ Systema , antes que por vir- 
tude d'eiÍ8 appareçum seos maiores crimes 
p eran te a ÍH a gao. 

Se o Absoíutisnío nada pôde esperar 
cio entendimento e coração dos Brasilei- 
ros, menos esperança deve pôr no estado 
de fortuna de cada um cidadão. Em ver- 
dade esse estado não é tão prospero como 
a natureza parece querjr qüe ' èile seja , e 
como por certo seria se os Ministros liou- 
vessem pelo menos a persuasão, de que 
os Governos existem para as Naçoens, e 
de que a estas são responsáveis por sua 
má administração 5 ss essa persuasão não 
existe, tal é a abundância com que ò nos- 
so súlo comoensa ainda a mais d^síavore- 
oida e acanhada industria, que no Brazil 
se não coniiece a miséria , 'e ainda mesmo 
o homem o mais inerte encontra na libera- 
lidade que a natureza aqui nos ensina, um 
preservativo contra a baixeza de espiri- 
to, primeiro sentimento que se requer 
nos servos do Absolutismo. Em qualquer 
Classe do Brazil existe a riqueza e repar- 
tida com pouca desigualdade pela sua ma- 

-4 o ria ; os mssmos que não são ricos, tem 
anais do necessário; o trabalho procura os 
braços coiri avultados salários. Onde está 
então o povo do Absolutismo? Onde os des- 
graça los e impacientes que o aclamem, illu- 
íiidos   pelas suas vãs promessas? 

O emprego da Força armada nacional 
ou éxtrangeira único meio de se aqui acla- 
mar e montar o Absolutismo, também fe- 
lizmente falha. Ainda admittiudo-se na Of- 
íicialidade Brazileira tanta degeneração, 
que a pudéssemos suppôr capaz de perju- 
rar e trair as nossas liberdades para cuja 
defeza a Nação lhe confiara as armas , nâ» 

vejo em todo o Brazil úm sufficiente nú- 
mero de tropas paia obstarem á rêãcção 
dos povos; nem poderia concedei'qiie es- 
sa oíiicialidade se não recordasse do risco 
a que sS-expunha de ver a final iUndidas 
suas esperanças: ellã conhece múi bem qua 
o perjúrio a ninguém inspira coníiança j 
que muito menos a inspiraria aos Abso-: 

lutislas os quaes sabem quanto mais na- 
tural seja o apostatar-se da sua cauza pa- 
ra a tjo Liberalismo; efia terá presente 
que beiri poucos dos. Oííiciaes Portuguezes, 

/ 

que   em 
luto,  f; 

Lisboa i'esta.uraram-o poder abso- 
i'am  conservados   nos  seos postos, 

e que regimentos noúve onde alguns sar- 
gentos, arvorando se em inquisidores dasi 
opinioens políticas de seos oílidaes , de- 
cretaram fiem réplica sua demissão do ser- 
viço. Se a Força armada éxtrangeira qn.Q 
entre nós existe e a que mais se poder ob- 
ter da Europa á titulo de Colonos apoias- 
se a restauração do Absolutismo, com isso 
irritaria exce-EsivamerUe os/inimos de po- 
vos que debaixo de um Govfernò Constitu- 
cional os receberam para sua defeza, e os 
mantêm bem arraçoados no quartel da saú- 
de, em quanto a muito mal dirigida guerra 
do Suínos tem levado a ílor da rnocidada 
Brazileira eili companhia de muitos mi- 
Ihoens de cruzados e centenas de vazos 
mercantes e de guerra: com esse apoio 
prestado ao Systema da Escravidão per- 
suadiria aos Brazileiros de que o restabe- 
lecimento do pbdêr-absoluío era o precur- 
sor da recolònisaçãò do Brazil; e a rea- 
ção seria geral e por extremo vigorosa , fe- 
ridos assim os Brazileiros no mais sensível 
ponto das suas liberdades. Os Brazileiros 
nascidos em Portugal, com quem os ah- 
solütistas affectam contar, são soldados da 
Liberdade fieis e valentes; já advertidos 
dos sinistros fins com que ardilosamente se 
tem provido a dissensão entre elles e os 
Brazileiros aqui nascidos, em harmonia 
com estes só curam hoje de completar a 
felicidade de seos íühos, deixando-lhes uma 
verdadeira Pátria , um verdadeiro Governo, 
e por nem-um modo se bandeiam com a 
Facção liberticida que divide para impe- 
rar , e só quer imperar para tirânica e 
períidamente se asenhorearem de todo© 
frueto dos trabalhos   do povo. 

Assim o Absolutismo não encontra 
no interior do Brazil seos principaes ele- 
mentos , não pôde ter ahi longa vida, 
nem mesmo éj» razão da extensa» d® tw" 
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rkorio que os Absolutlstas co3tuma.m in.- 
eiilear como boa é sólicla razão para pro- 
clamarem o seu cliamado Govêruo. E ver- 
dade que a extensão demasiada de terri- 
tório favorece as  pretençoeus da Tyrannia 

múi fiel aos qné elle júráráj J>uniiicío Se- 
veramente todos aqueiles actosqtíe, pos- 
sam produzir feni seo desabono uni concei- 
to opposto na opinião dos Governos limí- 
trophes :   portanto o . restab.eleciipepto    dó1 

€ do Despotismo ém quanto a população A.bsoiutismo lio lirazil equivaleida'cnTse- 
ádiminuta ; a reacçao dos povos , se exis-; ^s eífeitos a unia declaração de guerra 
te, raras' vezes é simultânea , e assaz for- contra as Republicas Americanasrequiva- 
te, e as Proviucias podem ser batidas enl leria a um manifesto em que se ihes in- 
detalhe; e porque os TyrannoS e I)es- timasse que a bem de melhor desenvol- 

ver as.  operaçoens da Sancta-Aliiánça ten- potas assim triunfem j uzam elies dizer que 
os povos em semelhantes eircunstan- 

' cias só admittein o AbsolutisiriO. Mas além 
de que este elemento só por si naõ basta , 
bem se sabe íjue a primeira tendência de 
uma Kação em território miuto extenso é 
a divisão em nações diversas t que essa 
tendência cresse em demazia debaixo do 
Governo absoluto, porque então cada Pro- 
víncia não é mais do que tmia Colônia da 
Capital;  e  que  no    Brazil   ei Ia   se   desen- 

dentes a extinguir  a Democracia •€ ' a re- 
coloáizar 
de 
ponsabilid.ide , para   lhes dar  mais  auda- 

a   deíeáa no caso de 

>loáizar ais Américas era mister despren- 
;r os braços Ministeriaes da Lei da lles- 

cia segurando-líies 
A dií ssiclencia se raaiograrem seos  planos* 

em   Moate-video  conieçoü   depois.que   se 

P- CíiO 
1, 

o ssolutismo s é viram cón- 

Jíveria br jvemente pelo 

decorados os que n'esse pediturio figuraram j 
e  as  Províncias da Prata  tem apresentado 

ulaí ao vindo 
rápido çrescmien- 
em  tal caso a ser 

uma resistência que   se   não esperava da 
to  da pop 
nocivas   a   Tyrannia 
cias  a que   devera   mandar 
úiferiores ás da  reacção. 

Sa o Âbsolutismo se mosíra .epheme- 
ro quando consultamos as- circunstancias 
internas do Brazil , alíendendo ás exter- 
na?; parece, que sua existência só será ideal 
e limitada aos craneos de ambiciosos so- 
iiíimbulos. 3È o Seiihor D. Pedro I. o uni- 
.cp Monarcha que existe no Continente A- 
laericanb 

essas granaes  chstail- 
suasíúiças, ia 

e Herdeiro de um Thrnio Euro- 

sna pouca população j e falia de meios 
relativamente eo Brastil j tem nos-íeito es-' 
trago tão pczado que a paz é dcsejada| 
pelo uiesmo,|ádjiiisterio que a rompéia : e 
a resistência de todas as Ilepublicas íIIí& 

nos cercam não appareceriá quando amea- 
çadas pela Lei da Escravidão? São seria 
superior á das Frovincias da Prata? JNãO 
encontraria no desgosto dos Erazileircs es- 
cravizados a facilidade davictoiia? E que, 
seria então do Tlnono J>razileÍ!o ? Ãaier-' 
Ihe-hia  a   Caixa   da   Sancla-Alliança, ne4 

pto visinho de outro Throno Europeo que cessitada até das pobres esmolas ria Corte 
se-distingue naquella parte do Mundo por Homana ? O volcâo revolucionário , qiwí 
são desputismo e mania de recolonizar as ferve nas entranhas do Solo Europeo con- 
Kaçoeas que aqui nos-cércam ,recentemen- tra as tyrannicas pertenções da Sancta- 
te subtraí;'as ao captiveiro d'esSe Throno , Alliança , dar-lhe-hia a íólga necessária 
coustitüidas em ilepublicas, e por tudo para coadjuvar o Brazil na Cruzada do 
isto múi receosas de que o Brazil attente Novo Mundo? Á Cüiiser^ação da Monar- 

favoreça tentativas contra a fôrma de chia no Brazil, e a prosperidade d'este Im- 
pério requer paz $ fidelidade ao Systema 
jurado, abjuração de txxla a politica Eu- 
ropea tortuosa , firme persuasão 

o a 
íeos Governos e sua emancipação; em taes 
circunstancias forçoso é reconhecera neces- 
sidade em que estamos de conservar um 
Systema de Governo que se aproxime do 
Democrático quanto for compalivel com a 
e/Jstencia da   Monarchiá; de nos-niostrar- 

)p1 de   que a 
Brazil hade   ser Brazil,  e nós Brazileiros,- 
e   nada maisi  A. obra dos Absoluíistas re- 
quer longo tempo para ser  consumada de 

ínos   estranhos   a esses planos da  Politica    "«ia maneira estavef , e só   a seos ^Jbisne- 
Êuropea que   tem   por   objecto   escravizar    tos poderá   compelir o  pV-o d'ésse  prazer^ 

"umanidade e  destruir-lhe o azilo   que     sem o qual irão   á  sepultura   seos nobres a H 
isúas liberdades poderiam achar na Ame- 
rica,quando suffocadas no Continente Eu- 
ropeo ; e de o nosso Governo se mostrar to- 
lerante para com os principies que cous- 
tituem a   base  dos Govenao* visinhos, í,e 

Bis-àvós j e $ se por impaticiites o qmze- 
rem ter no curto espaço que lhe resta de 
■Vida, larãí» com a infelicidade do Brazil 
a sua ruinà e a destruição do Governo 
Monarehico. É por isso ^ue eom o bene- 

t 1 
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(278) ,                      ^ 
íicio do Systeiiia Constitucionaí e evitan- soáÜiando contra ò iiosso feliz systema aáo* 
do ouervas ,   tudo se melhora é  nasce   a ptado, e jurado, como atacando individual- 
prosperidade  no  Brasil; qüe essa prospe- mente com diatribes, sarcasmos, e com ap* 
ridade  faça invejai e procurar  o Systema pellidosinjuriosos os J.lepi:®sentantes da ÜSa- 
Monarclàco   ás  B.epúblicas vizinhas ,   as cão, invioláveis em suas oppinioens!! Sen- 
quaes entregues a si mais depressa   se po- do-lhes esta lúherdade tão Legal, e preci* 
deráõ  dilascerar  com   divisões intestinas ; sa aos Legisladoicã   para   delucidàrem as 
que  na conservação d^ssa prosperidade e materias-^Oh' têmpora, O,' mores!!! 
na fiel execução de boas  leis , os futuros Sr. iledactor^ a Liberdade da Impren- 
Ministerios  mostrem   aos  Erazileiros  que sa,  sendo   ütilissima ha   mão   do homem, 
elles  baâtam para os reger e felicitar, que probo,  lumesto,  e   moralisado,   é   sempre 
se  não ha mister de  uma llepresentação perigosa, prejudicial,   e mortífera na mão 
£íacionai que lhes seja sôbre-roida.... En- do revolucionário egoista contra o bèm ge- 
tão com o favor de outras muitas circuns- ral,   ou presumptuoso, e perverso  calum- 
tancias , e já esquecidos os povos dos te- hiador   de má  fé.    O virtuoso Philosopho 
mores da llecolonisaçaô, pôde ser que vin- difinio muito judicioso o homem de bem = 
gue o Absolutismo ;   e   que  lá   no  outro- aqueíle»  que   pensa bem ^ que falia como 
inundo SATANÃZ permitia ás nobres ai- pensa, e que obra como pensa, e coteo íál- 
mas de nossos souámbulos Absolutistas ma- ia ~: respeitando sempre a recta razão,  lu- 
niíestarem  seo prazer por isso , concedeu- minosa guia do homem sensato, e discursivo; 
do-lhes,  como a pretos em seos bárbaros v;^ ve>:sa " f,ur- G"~eteiro .70ã0 Maria da Cos- 
folgueílos , que tomando suas enormes cor- ta,  qual bifronte   Jànu,    exppessa sempre 
Guudas em companhia de  bons Jesuitas , o   contrario do que sente , dando por páos, 
Inquisidores,  e  Congreganistas ,   ornados e porpedras , emarrando de encontro ao bem 
todos  com  suas fitas azues,, cjmeszinhas geral da Nação  Brazileira ,  contra o qual 
c cordões  ou fitas pretas , festejem com o nenhum Escriptor de boa fé se attreverá a 
ritual  do Servilismo o rendoso captiveiro sofisticar, a não ser o Sr. bifronte Gàteteim 
que sempre desejaram. í para ganhar o seu jornal ,  e cumprira sua 

$ão Gontinuarei as minhas reflexões,    tarefa ministrada, e encommendada  
ç para melhor oceasiaô reservo a exposi- Erit   mihi Magnus Appollo! 
ção das que por a^ora convém deixar   no Mas graças  ao nosso Salutar Systema, 
silencio. Com P pouco que   dice bastante instituidorr:de Jurados=contia os perversoa 
niotivo   tenho  dado  para  que   algum dos Escriptores ! loi o bifronte í?^t)íeíro ( ainda 
da-Procissão , oti álguin de  seos <papellâes que tarde )   julgado   com   criminalidade r 
díispeje  sobre mim a sacola dê isuas imun- iim   este . dos  servís ,   e traidores  de   má 
das  íràzes.   Portanto  Calo-rae para ouvir, fé   contra   o bem   geral   de Uma  Kação , 

'       .            , reconhecida   Constitucional ' Independente 
A /       ■;:    ^ ^^«^ de íacto,  e   de direito. 

O Constitucional Imperialista. 

í Sr. ^RedátítOr, Parabéns; á Corte y e 
Prôviiicia do > Rio de: 'Janeiro/ pela inerte 
polrtica do itt^me;:Ptí^íe|f»'o , que tanto de-i, 

t Sar lhe causou para çoih p * Globo éivilisa- 
do ! e na. Vérd.adé é pjará adrniiar como eín 
uma GoHe ? é á jT ,çi das Aütlioridádés, e 
oo Governo ^e consentio^fe se tolerou por 
tanto 'tempo*, -e d*© ^uitò bom £rado tâò 
iníahie, é péfvèi-so ^^^i^òj que nãp só in- 
türectaj como directamènteprovocava j as- 

^   ■-:■,. ..;'v;:';vi■■■;'>   -■'■ ANNUKClO.v' . 

Ha Villa de Ytá em casa do Aife- 
res José Manoel de Aguirra &è acha um., 
escravo que diz chamar-se q—Manoel z;= al- 
tura ortiinaria , vesgo de aiíibos os olhos, 
e bem preto •— quem íor seu dono o 
poderá mandar receber, dando âuííici- 
entes provas  de lhe pertencer. 
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